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Os Autores realizando um  levantam ento coproparasitológico no Institu to  de 
Medicina Tropical da U .F .P e., com relação a incidência de Hymenolepis nana 
e Taenia sp no período de 1968 a 1970, encontram índice de infestação muito  
baixo, em tôrno de 0,05% a 2,7% para Taenia sp e 0,36% para Hymenolepis nana.

INTRODUÇÃO
Esta investigação corresponde a parcela 

de um amplo inquérito coproparasitológico 
já  iniciado anteriorm ente (14, 15 e 16) e 
realizada por um de nós (D .H .) .

Em nosso meio a  infestação por essas 
duas cestodíases apresenta um a incidência 
bastante pequena, em tôrno aproxim ada­
m ente de 0.5% a 2.7%, diferente de outras 
áreas da Federação quando seu percentual 
se eleva a cifras bem expressivas. P arale­
lam ente, nestes locais tam bém  se obser­
vam em núm ero cada vez mais crescente 
as graves complicações ocasionadas pelas 
larvas da Taenia solium  — cisticercose, 
principalm ente as localizações no sistema 
nervoso central e ocular.

Esta discrepância da freqüência entre 
o Norte-Nordeste e o Sul do País, não está 
estudada convenientem ente, m uito embora 
possamos adm itir que os principais motivos 
(fatores) sejam  decorrentes do pequeno 
hábito da nossa população em ingerir car­
nes de gado e de porco “m al cozida” como

já salientou Marques (23); número peque­
no de m atadouros clandestinos; condições 
do solo inadequadas para  boa conservação 
dos ovos das referidas helm intíases, sobre­
tudo para Hymenolepis nana; e, finalm en­
te, talvez a baixa incidência se deva em 
parte pela não utilização das técnicas apro­
priadas para o seu diagnóstico — métodos 
de G raham  ou da fita  gomada e a tam isa- 
ção das fezes.

Nesta pesquisa focalizaremos a incidên­
cia destas duas parasitoses intestinais no 
Institu to  de Medicina Tropical da U.F.Pe. 
no período de 1968 a 1970.
MATERIAL E MÉTODOS

O m aterial de estudo foi obtido dos pa­
cientes m atriculados nos diversos Ambula­
tórios do Institu to  de Medicina Tro,pical da 
U .F .P e . e que provêm na  quase totalidade 
do in terior do Estado de Pernam buco. Não 
tiouve prévia seleção quanto a idade, sexo, 
côr ou exames de controle terapêutico e 
somamos um  to ta l de 2.469 exames de fe-
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zes, correspondente respectivam ente a 827 
no ano de 1968, 797 no ano de 1969 e 845 
am ostras no ano de 1970 (vêr quadro) .

A técnica em pregada para  o diagnóstico 
das parasitoses intestinais foi a de Hojf- 
man, Pons e Jan e r com sedimentação es­
pontânea em água duran te 24 horas.

Não conseguimos realizar de nossa parte  
o diagnóstico da espécie de Taenia sp en ­
contrada — o que seria muito im portante 
para estudos epidemiológicos, devido a não 
colaboração dos pacientes em trazer pro- 
glotes eliminados espontaneam ente ou o 
espécime expulso através de tra tam ento  
específico.
RESULTADOS

Dos 2.469 exames efetuados, encontra­
mos 0.36% (9 casos) positivos para H ym e­
nolepis nana  e 0.08% (dois casos) positivos 
para Taenia sp (vêr quadro) .

No que tange aos resultados parciais, 
verificamos que no ano de 1968 foram  rea ­
lizados cêrca de 827 exames, observando-se 
0.24% (dois casos) de positividade para 
Hymenolepis nana  e 0% para  Taenia sp; 
em 1969 foram  executados aproxim adam en­
te 797 exames, achando-se o percentual de 
0.25% (dois casos) para Hymenolepis nana  
e 0.12% (um caso) para  Taenia sp  e em 
1970, de 845 exames praticados, foram  en ­
contrados 0.59% (cinco casos) para  a in ­
festação produzida por Hymenolepis nana  
e 0.11% (um caso) para a  infestação decor­
rente de Taenia sp.

COMENTÁRIOS
A himenolepíase e a teníase são p a ra ­

sitoses cosmopolitas, sendo a him enolepía­
se nana  bastante freqüente no Egito, I tá ­
lia, Portugal, França, Espanha, México, p a í­
ses onde os índices de infestação oscilam 
de 6.6% a 16,2% (17) .

Pessoa e Correia (30) em 20.288 indiví­
duos examinados em Mogi das Cruzes (São 
Paulo), encontraram  elevada incidência — 
29.5% de Hymenolepis nana.

Coutinho e col. (7) empregando as téc­
nicas de sedimentação e a de F aust e col. 
ro  exame de 1.068 crianças, verificaram  
3.18% de positividade para  Hymenolepis 
nana. Amaral e Pires (3) em 592 presidiá­
rios de São Paulo, nos quais em pregaram  o 
método de F aust e col. repetido até seis 
vêzes nos exames parasitológicos, obtive­
ram  percentual de 1.86% para  Hymenole­
pis nana.

Lima e Baranski (18) em 150 escolares 
de Curitiba nos quais realizaram  o exame 
das fezes pelo processo de F aust e col., en­
contraram  percentual de 0.66% para  Tae­
nia sp e 4.66% ,para Hymenolepis nana.

Marques (23) exam inando 1.000 pacien­
tes adultos em um Consultório particular 
(Seção de Gastroenterologia) de Recife, ob­
teve percentual de 0.3% (3 casos) para 
ovos de Taenia sp, afirm ando que “a pe­
queníssima incidência de ovos de Tenia 
não constitui motivo para  estranhar, pois 
o pequeno consumo de carne “m al passa­
da” ex,plica perfeitam ente o fato.

INCIDÊNCIA DE HYMENOLEPIS NANA E TAENIA SP NO INSTITUTO DE MEDICINA 
TROPICAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO NO PERÍODO

DE 1968 A 1970 
(Quadro único)

A N O N.° EXAMES
HYMENOLEPIS NANA TAENIA SP

Positivos % Positivos %

1 9  6 8 827 2 0,24 0 0
1 9  6 9 797 2 0,25 1 0,12
1 9  7 0 845 5 0,59 1 0,11

Total 2.469 9 0,36 2 0,08
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M andarino (21) realizando um inqué­
rito coproscópico em Polôni — São Paulo, 
no qual empregou as técnicas de G raham  
e de Willis, verificou em 262 indivíduos exa­
minados pelo processo de G raham  a inci­
dência de 2.6% (sete casos) para Taenia 
sp e em 230 examinados pelo método de 
Willis o percentual de 2.1% (cinco casos) 
para a  mesma helm intíase.

Moraes (25) em pregando diversos m é­
todos para  estudos coprológicos em 100 p a ­
cientes, encontrou ,positividade para  Hym e­
nolepis nana  de 2% (dois casos) com o exa­
me direto; 5% (cinco casos) com o MIFC 
e 3% (três casos) com o de Faust e cols.

Dobbin, Jr. (12) efetuando um  inqué­
rito parasitoscópico no Bairro de Santo 
Amaro — Recife, no qual utilizou em 1.797 
exames de fezes as técnicas de F aust e col. 
e Hoffman, verificou em apenas um  caso 
— 0,05%, ovo de Taenia sp e 0% para  H y­
menolepis nana.

Rezende, (33) em 3.823 exames para- 
sitológicos das fezes efetuados em  Goiânia, 
re lata  um a incidência de 0.56% para  Tae­
nia sp.

Dobbin, Jr. (13) em outra pesquisa le­
vada a cabo no Bairro de Encruzilhada — 
Recife, em 502 exames de fezes no qual 
executou os métodos de F aust e col. e Hoff­
man, Pons e Jan er encontrou pequena fre­
qüência para Taenia sp: 0.48% (um caso).

Mello e col. (24) em um m aterial cons­
tituído de 3.000 am ostras de fezes de pa­
cientes adultos do Hospital da S an ta  Casa 
de São Paulo, no qual utilizou os métodos 
direto, Faust e col. e Hoffman, Pons e J a ­
ner, encontraram  0.4% (oito casos) de po- 
sitividade para  Hymenolepis nana  e Tae­
nia sp.

Alencar (1) em um  inquérito copropa­
rasitológico executado no Ceará, no qual 
empregou diversos .processos (direto, Faust, 
Hoffman, Pons e Janer, Hem atoxilina fér- 
rica e B aerm ann-M oraes), achou baixa in ­
cidência para  Taenia sp na  Capital: 0.3% 
e tam bém  no in terior do Estado: 0.8%; 
assim como para  Hymenolepis nana: 0.01% 
(no in terior do Estado) e 0.3% (na Ca­
pital) .

Siqueira (40) em 753 exames parasito- 
lógicos das fezes positivos no qual utilizou 
o método de sedim entação de Hoffman, 
Pons e Janer, no Institu to  de Medicina Tro­

pical da U .F .P e ., encontrou a incidência 
de 1,0% (oito exames) para  Taenia sp.

Simas e Ferreira  (39), procedendo a 
inquérito parasitológico em 500 pacientes 
m entais crônicos, in ternados na  Colônia 
Agrícola do Hospital Psiquiátrico São Pe­
dro (Rio G rande do Sul) com várias téc­
nicas — exame direto, Faust, Willis e Baer­
m ann-M oraes, observaram  2,2% de incidên­
cia para  Taenia sp.

Reis (32) exam inando tôda a população 
de Boaçu no Município de São Gonçalo — 
Rio de Janeiro, no to tal de 2.264 hab itan ­
tes, pelos métodos direto e de Hoffman, 
Pons e Janer, achou a freqüência de 0.12% 
(um caso) de Taenia sp com ambos os pro­
cessos.

Moraes e cols. (26) realizando uma in ­
vestigação coprológica em 851 escolares da 
zona ru ra l do Município de Santa  Maria 
(Rio G rande do Sul), empregando os m é­
todos de MIFC e G raham , observaram uma 
baixa incidência tan to  para Hymenolepis 
nana: 0.3% (três casos) como para Taenia, 
sp: 1.4% (doze casos), ao contrário de ou­
tros investigadores do mesmo Estado.

Ribeiro e Sanches (34) efetuando um 
inquérito parasitológico na  favela de Vila 
Parolin (Curitiba) em 316 indivíduos, usan­
do os processos coprológicos de Faust e 
col., Hoffman, Pons e Jan er e Baerm ann- 
Moraes verificaram  tam bém  pequena in ­
festação em relação ao ,parasitismo pela 
Hymenolepis nana: 0.95% (três pacientes) 
e Taenia sp: 1.58% (cinco doentes).

Di Primio (9), em exames coprológicos 
em 209 escolares de Tôrres (Rio G ran­
de do Sul) pelos métodos direto e Willis, 
encontrou 0.94% de incidência de Taenia 
sp e nenhum  ovo de Hymenolepis nana foi 
constatado.

Moraes (27) determ inando o espectro 
das parasitoses in testinais em 1.000 pes­
soas exam inadas (133 operários do Con­
junto Petroquímico Presidente Vargas no 
Município de Duque de Caxias — Rio de 
Janeiro e 867 operários da Fábrica de Pro­
dutos Farm acêuticos The Sydney Ross Co.
•— Estado da G uanabara) através dos mé­
todos de Faust, Baerm ann-M oraes, Willis 
e Hoffman, encontrou incidência muito 
pequena para  Taenia sp  em tôrno de 0.1% 
(um caso) pelo método de Faust; 0,% com 
o de Baerm ann-M oraes; 0.2% (dois casos)
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pelo método de sedimentação e 0% com o 
de Willis. Confirmou o achado de outro 
A. no que diz respeito ao método de sedi­
m entação para o diagnóstico da ascaríase, 
teníases em geral e esquistossomíase man>- 
sônica, muito embora ten ha  afirm ado que 
o encontro de ovos de Taenia sp seja ob­
tido com algum êxito quando se realiza o 
processo da fita  adesiva (G raham  - 1941).

Khalil e col. (17) efetuaram  um  levan­
tam ento parasitológico em 473 pessoas (459 
internas e 14 funcionárias) de um  Educan- 
dário de Curitiba, executando as técnicas 
de Faust e col. e de Hoffman, Pons e Janer. 
A pesquisa possibilitou o encontro dellO 
casos de infestação por Hymenolepis nana, 
correspondendo a elevada incidência de 
23.2%. Dos métodos utilizados o que for­
neceu maior grau de positividade foi o de 
Faust e col. — 95.4% (105 casos) e o de 
Hoffman 67.2% ou 74 casos.

Carvalho e Moreira (6) estudaram  co- 
proscòpicamente 207 crianças m atriculadas 
no Ambulatório de P ediatria da Fac. Me­
dicina da Univ. Fed. de Santa M aria (Rio 
Grande do Sul), usando os processos se­
gundo recomendação de Moraes (25), po­
rém  não foi realizado o de G raham . Das 
207 crianças examinadas, 177 (85.5%) t i ­
veram coproscopia positiva n a  qual eviden­
ciaram 4.51% de infestação por Hym eno­
lepis nana  e 0.56% para Taenia sp.

Carneiro Filho (5) em um  m aterial 
constituído por 6.900 am ostras de fezes de 
indivíduos que procuraram  o Hospital das 
Clínicas da Fac. de Medicina da Univ. F e­
deral do P araná  desde a sua inauguração 
até dezembro de 1962, no qual empregou 
as técnicas de Faust e col. e a de Hoffman, 
verificou baixa incidência p a ra  am bas pa- 
rasitoses — 1.7% (120 exames positivos) 
para Taenia sp e 1.2% (85 am ostras positi­
vas) para Hymenolepis nana; afirm ou que 
a  pequena incidência provavelmente resul­
tou do método empregado, pois o exame 
parasitológico das fezes não constitui téc­
nica ideai para o diagnóstico das teníases; 
ao contrário, os processos de G raham  e a 
tam isação das fezes são os métodos de es­
colha para o diagnóstico destas parasi- 
toses.

Moraes (28) executou em 243 alunos 
recém-m atriculados na Fundação Escola 
de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, 
exames parasitológicos das fezes por qua­

tro métodos diferentes a saber: Telemann, 
Baerm ann-M oraes, Willis, e Hoffman. E n­
controu apenas um caso (0.4%) parasitado 
por Hymenolepis nana.

Alonso (2) em 1.021 crianças do T riân ­
gulo Mineiro com nível sócio-econômico sa­
tisfatório, usando a técnica direta, verifi­
cou em 20 casos — 1.9% infestação por 
Taenia sp e quatro casos — 0.3% para H y­
menolepis nana.

M andarino e cols. (22) em pregando os 
processos de G raham  e Willis em indiví­
duos atendidos no Pôsto de Assistência 
Médico-Social de Polôni (São Paulo) ob­
servaram  em 203 exames feitos pelo método 
de G raham  dois casos positivos para Tae­
nia sp (0.98%), enquanto que em 156 exa­
mes coprológicos efetuados pelo método de 
Willis, encontrou três casos positivos pára 
Taenia sp ou 1.9% e três para Hymenolepis 
nana  (1.9%).

Di Primio (10) estudando a  incidência 
das helm intíases no in terior do Município 
de Canela (Rio G rande do Sul) em 525 
exames de fezes empregando o processo di­
reto e o de Willis, encontrou 1.34% de in ­
cidência p a ra  Taenia sp e nenhum  caso de 
Hymenolepis nana. Em Criúva — Distrito 
de Caxias do Sul (Rio G rande do Sul), o 
mesmo Autor (11) utilizando as mesmas 
técnicas parasitológicas em 402 indivíduos, 
não observou nenhum  caso de Taenia sp e 
de Hymenolepis nana.

Seixas e col. (37) em um m aterial cons­
tituído por 7.181 am ostras de fezes no La­
boratório D istrital do Institu to  Adolfo Lutz 
de São Carlos (São Paulo), no qual usou 
os métodos direto, Hoffm an e de Willis, 
verificaram  a incidência de 6.4% (236 ca­
sos) para Hymenolepis nana  e de 0.6% (22 
casos) para Taenia sp.

Huggins e Correia (14, 15, 16) em vá­
rios inquéritos efetuados em Recife (Pe.), 
nos quais em pregaram  os métodos de Hoff­
m an e de G raham , apenas evidenciaram 
um caso (2.7%) em 37 exames positivos no 
Colégio Padre Venâncio para  ovos de Tae­
nia sp.

Roiter (36) executando um inquérito 
parasitológico em 2.349 escolares do Es­
tado da G uanabara, usando somente o mé­
todo de Hoffman, encontrou três casos 
(0.12%) de infestação para  Taenia sp.
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Silva (38) em 10.919 exames de fezes 
executados em crianças m atriculadas em 
Postos de Puericultura no in terior do Es­
tado de São Paulo e em 7.381 exames fei­
tos n a  periferia da Capital, utilizando os 
métodos direto, B aerm ann- Moraes, Willis 
e Hoffman, verificou que no in terior do 
Estado o índice de infestação para as duas 
helm intíases foi de: 4.2% (383 exames) 
para  Hymenolepis nana  e 1.4% (126 exa­
mes) p a ra  Taenia sp; já  n a  Capital a  fre­
qüência dim inuiu: 2.3% (137 exames) para 
Hymenolepis nana  e 0.9% (52 exames) para 
Taenia sp.

Rocha (35) em 208 pacientes do Ambu­
latório de Triagem  de Clínica Médica da 
Pac. Medicina da Univ. Fed. de Santa  M a­
ria (Rio G rande do S u l), encontrou pela 
técnica de MIFC índice de 2.4% (cinco 
doentes) de infestação para  Taenia sp. En­
tre os residentes no centro da Cidade de 
S an ta  Maria, o índice foi de 4.69% (três 
casos de 64 exam inados); entre os residen­
tes na  periferia da Cidade a freqüência 
foi 1.35% (um caso entre 74 pacientes exa­
minados) e entre os residentes na  zona ru ­
ral (70 doentes estudados) não houve m en­
ção ao encontro de ovos das parasitoses em 
tela.

Cunha e col. (8) em um inquérito para ­
sitológico constituído de 1.464 exames no 
qual utilizaram  várias técnicas: Teleman, 
Baerm ann-M oraes, Hoffm an e Willis, veri­
ficaram  a incidência de 0.4% (cinco exa­
mes positivos) para  Taenia sp. O exame de 
sedimentação de Hoffman, Pons e Janer 
m ostrou-se superior aos demais pois diag­
nosticou todos os casos.

Bruno e col. (4) realizaram  um levanta­
m ento epidemiológico feito através de exa­
mes parasitológicos das fezes pelos proces­
sos de Hoffm an e direto em 385 funcioná­
rios públicos no Município de Fortaleza — 
Ceará; não observaram  nenhum  ovo de Hy- 
menolepis nana  e Taenia sp.

Lopes (20) em 600 am ostras de fezes 
empregando o exame direto e o de Faust 
e col. verificou que a incidência de Taenia 
sp foi de 1% (seis casos); em outros 300 
exames de fezes realizando as técnicas de 
F aust (após purgativo salino), Teleman 
modificado por Rivas, Willis, Miller e o de 
Baerm ann-M oraes, observou que a freqüên­
cia de Taenia sp foi m aior com o método 
de Miller — 3% (ou nove casos) e com o

rfe Faust após purgativo salino — 5% (ou 
15 exames positivos).

Pinheiro (31) em 3.000 exames parasi­
tológicos das fezes praticados por cinco mé­
todos (exame direto, Faust, Baerm ann- 
Moraes, Hoffm an e Willis) encontrou uma 
incidência de Taenia sp de 0.2% com o 
exame direto, F aust e Willis e de 0.3% com 
o de Hoffman, Pons e Janer; enquanto 
que para  Hymenolepis nana  a freqüência 
foi de 0.1% com os métodos de Faust, Hoff­
m an e Willis e 0.06% com o exame direto.

Pereira (29) efetuando um levantam en­
to da incidência de parasitoses intestinais 
n a  Cidade de Vassouras — Rio de Janeiro, 
em 497 am ostras exam inadas pelos métodos 
direto, F aust e Hoffman, achou um a fre­
qüência bastan te  baixa de Taenia sp — 
0.92% (quatro casos).

Lima e col. (19) efetuando um inqué­
rito coprológico no Município de Campo 
Bom (Rio Grande do Sul) em 508 estudan­
tes, através do método de Ritchie, encon­
trou um a incidência bem pequena para 
Taenia sp — 0.39% (dois casos) e Hymeno­
lepis nana  — 0.19% (um caso).

CONCLUSÕES
Pelo exposto, verificamos que a incidên­

cia de Hymenolepis nana  e de Taenia stp 
varia de Estado para  Estado, na dependên­
cia de fatores ecológicos, geográficos, há­
bitos alim entares da população, bem como 
nas técnicas parasitológicas utilizadas pelos 
diversos investigadores. Cumpre assinalar 
entretanto , que a maior freqüência dessas 
cestodíases se acha relacionada nos Esta­
dos do Sul do país, como São Paulo — va­
riações de 29.5% (1921) a 6.4% em 1968 
para  Hymenolepis nana  e 0.4% (1959) a 
2,6% (1956) para  Taenia sp\ P araná — os­
cilações em tôrno de 0.66% a 1.58% (1964) 
para Taenia sp  e 0.95% (1964) a 23.2% 
(1965) para  Hymenolepis nana; Rio G ran­
de do Sul — com flutuações de 0.3% (1964) 
a 5% (1957) para  Hymenolepis nana  e de 
0.56% (1966) a  4.69% (1968) para Tae­
nia sp.

Nos outros Estados da Federação, sobre­
tudo do Leste, Norte e Nordeste, observa-se 
pequeno percentual de infestação quer para 
Hymenolepis nana  (0.06% a 0.4%) como 
para Taenia sp (0.12% a 2.1%).
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SUMMARY
*The Authors present the  results of 2469 stool exam inations performed in  

the Insíitu te  of Tropical Medicine Federal University o f Pernambuco, Brasil, 
specially regarding H. nana  and  Taenia sp — There mas a positivity of 0,36% 
and 0.05 to 2.7% respectively.
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